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A economia cresceu em três 
anos além do que os fundamen-
tos permitiriam sustentar. Um 
estímulo fiscal sem precedentes 
alimentou uma expansão do con-
sumo e do emprego que se traduz 
em inflação persistente, expecta-
tivas desancoradas e um Banco 
Central sem espaço para aliviar a 
política monetária.

Esse ciclo de bonança está se 
encerrando, e a contração que se 
avizinha pode ser mais rápida e 
mais profunda do que o consen-
so antecipa.

O ponto de partida é fiscal. 
O governo expandiu gastos obri-
gatórios de forma estrutural, in-
dexou transferências ao salário 
mínimo e multiplicou benefícios 
sem contrapartida em políticas 
capazes de gerar ganhos de pro-

dutividade. Só geraram consumo.
O aumento da carga tributária 

foi brutal, mas insuficiente, e, com 
a insegurança jurídica, estrangu-
lou o investimento. Esse modelo 
tem prazo de validade curto, e a 
conta, quando chega, vem cara.

Esse custo começou a se ma-
terializar. A inflação corrente vol-
tou a preocupar, e, mais grave, 
as expectativas para horizontes 
mais longos seguem se desan-
corando. O BC corre o risco de 
perder o principal ativo da polí-
tica monetária: a credibilidade. 
Nesse ambiente, qualquer afrou-
xamento será lido pelo merca-
do não como estabilização, mas 
como capitulação.

Não menos importante, há 
um forte choque de oferta. Os 
preços de commodities agríco-

las e energéticas seguem pressio-
nados por tensões geopolíticas e 
pela reorganização das cadeias 
globais de produção. Em uma 
economia com mercado de tra-
balho aquecido, o repasse desses 
custos tende a ser maior. Quando 
a inflação, já elevada por fatores 
fiscais, passa a sofrer pressão adi-
cional de choques, ela tende a re-
forçar o cenário de juros restriti-
vos por período prolongado.

Em um país com dívida ele-
vada, déficits nominais expres-
sivos e prazo médio curto, a re-
precificação da trajetória de juros 
deteriora a dinâmica da dívida 
de forma muito intensa.

A inflação, que não foi cau-
sada por choques exógenos, mas 
turbinada por eles, pode contri-
buir para acionar um mecanis-

mo de dominância fiscal que es-
tava adormecido. Quando isso 
ocorre, uma postura firme do BC 
pode deteriorar as expectativas 
em vez de ancorá-las, porque o 
mercado interpreta o aumento 
do custo da dívida como agra-
vamento do risco fiscal. O Bra-
sil não está nesse ponto, mas se 
aproxima desse risco com veloci-
dade desconfortável.

A Selic em patamar alto por 
período prolongado já começa a 
interagir com o endividamento 
acumulado nos anos de expan-
são. Famílias com orçamento 
comprometido, inadimplência e 
empresas alavancadas precisan-
do rolar passivos compõem um 
quadro de crédito frágil, que ten-
de a deprimir a atividade.

E é aí que o risco de domi-
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A falta de informações so-
bre acesso a linhas de apoio e 
recursos para o fomento à ino-
vação nas indústrias, principal-
mente nas pequenas e médias 
(PMIs), é uma dor recorrente do 
setor. Em resposta a esse cená-
rio, o Sistema Fiergs colocou em 
funcionamento o Balcão da Ino-
vação, iniciativa que auxilia em-
presas gaúchas a encontrarem 
caminhos para crescer por meio 
da inovação.

“As pequenas e médias re-
presentam 95% das quase 53 mil 
indústrias gaúchas, tendo papel 
fundamental no desenvolvimen-
to econômico do Estado, mas 
muitas vezes enfrentam dificul-
dades para acessar oportunida-
des de inovação e instrumentos 
de fomento. Temos compromisso 
com a competitividade e o cres-
cimento dessas empresas”, desta-

ca o presidente do Sistema Fiergs, 
Claudio Bier.

O atendimento organiza-
do pelo Conselho de Inovação 
e Tecnologia (Citec) ocorre em 
três etapas e de forma gratuita. 
As empresas iniciam o processo 
respondendo a um formulário no 
qual descrevem o setor da em-
presa, os desafios enfrentados e 
como investem a inovação. Essas 
informações são analisadas para 
que sejam identificados especia-
listas e instituições mais indica-
dos para apoiar cada caso, como 
centros de pesquisa, institutos 
tecnológicos, parques de inova-
ção e consultores.

Na sequência, as empresas 
são colocadas em conexão com 
o ecossistema de inovação, com 
acesso a editais, programas de 
fomento, eventos, capacitações 
e iniciativas alinhadas às ne-
cessidades identificadas duran-
te o atendimento. Entre as cone-

xões possíveis estão instituições 
como Financiadora de Estudos e 
Projetos (Finep), Banco Nacional 
de Desenvolvimento (BNDES) e 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
e Inovação Industrial (Embrapii).

Segundo o diretor do Siste-
ma Fiergs e coordenador do Ci-
tec, Marcus Coester, as empre-
sas sabem que existem linhas 
de apoio e recursos para inova-
ção, mas, muitas vezes, encon-
tram dificuldade para transfor-
mar uma ideia em um projeto 
estruturado e apto a acessar es-
ses instrumentos. “O Balcão da 
Inovação foi pensado justamente 
para aproximar a indústria des-
sas oportunidades de forma mais 
simples e acessível”, avalia.

Em Caxias do Sul e região, 
está em operação um piloto em 
parceria com o Sindicato das In-
dústrias Metalúrgicas, Mecâni-
cas e de Material Elétrico (Sime-
cs) que amplia a abrangência do 

Balcão da Inovação tem foco em 
pequenas e médias indústrias do RS

Perfil de empresas tem papel essencial na economia gaúcha, diz Bier
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Balcão da Inovação. Indústrias 
associadas à entidade contam 
também, desde abril, com apoio 
do Senai-RS na elaboração de 
projetos de inovação.

“Muitas PMIs ficam fora de 
editais de fomento à inovação 
não por falta de ideias, mas pela 
dificuldade técnica em estruturar 
projetos, atender contrapartidas 
e lidar com a complexidade dos 
processos. Em muitos casos, as 
empresas também não contam 
com áreas especializadas de pes-

quisa, desenvolvimento e inova-
ção (PD&I)”, explica Coester.

Segundo o presidente do Si-
mecs, Paulo Scopel, a parceria 
é fundamental para a conexão 
das empresas com oportunida-
des reais de fomento à inovação. 
“Com o acesso ao Balcão da Ino-
vação, os associados passam a 
contar com informações quali-
ficadas, orientação e caminhos 
mais ágeis para tirar projetos do 
papel e transformar ideias em re-
sultados”, descreve.

nância fiscal cresce por uma se-
gunda via. Com o PIB contraindo, 
a razão dívida/PIB cresce mais 
rápido. O denominador encolhe, 
e o numerador segue pressionado 
pelos juros.

Para escaparmos desse cená-
rio, só há um caminho: uma ân-
cora fiscal crível, acompanhada 
de reformas que impeçam que 
ela volte a ser descartada. O cho-
que de credibilidade precisa ser 
forte; não há espaço para gradua-
lismo. Já quebramos todas as ân-
coras que construímos, e recons-
truir credibilidade agora é mais 
custoso do que foi no passado.

O cenário externo, que po-
deria ser uma válvula de esca-
pe, mostrou nas últimas sema-
nas ser mais desafiador. Inflação 
e dívidas em alta no mundo não 
são bons companheiros. Ao con-
trário, podem nos empurrar com 
mais velocidade para uma crise 
que, no fim das contas, nós mes-
mos contratamos.
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